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I. INTRODUÇÃO  

A CGG do Brasil Participações Ltda. (CGG) - apresentou em 16 de maio de 2014, por meio do 
ofício CGG 413/14, protocolo 02022.004305/14-71, a primeira versão da “Ficha de 
Caracterização da Atividade (FCA) para a Pesquisa Sísmica Marítima 3D, Não-Exclusiva, na 
Bacia da Foz do Amazonas, Projeto FZA-M-320”, com a finalidade de iniciar o processo de 
licenciamento ambiental. 

O ofício CGPEG/IBAMA 02022.003275/2014-86 de 11 de setembro de 2014 solicitou a 
atualização do cronograma e a justificativa da escolha da área de manobra em relação à área de 
aquisição, recebendo o número de processo IBAMA: 02022.000714/2014-07. 

Em 11 de dezembro de 2014, a CGG respondeu a este ofício com as informações solicitadas por 
meio do ofício CGG 560/14, protocolo 02022.013826/2014-10.  

Em 29 de outubro de 2015, a CGG recebeu o Ofício DILIC/IBAMA 02001.011944/2015-12, que 
encaminhava o Parecer COEXP/IBAMA 02022.000262/2015-36 e o Termo de Referência 
CGPEG/DILIC/IBAMA Nº 03/15, sendo a atividade enquadrada como Classe 2. 

Dando continuidade ao processo de licenciamento, a CGG vem, nesta oportunidade, submeter 
à apreciação desta CGPEG o documento “Estudo Ambiental de Sísmica” e respectivo 
“Relatório de Impacto Ambiental de Sísmica” (EAS/RIAS) da “Atividade de Pesquisa Sísmica 
Marítima 3D, Não-Exclusiva, na Bacia da Foz do Amazonas, Projeto FZA-M-320”. 

O presente documento foi elaborado pela ERM Brasil Ltda. em estrito atendimento ao Termo 
de Referência CGPEG/DILIC/IBAMA n° 03/2015, destinando-se a subsidiar o processo de 
licenciamento ambiental para a atividade em questão. 
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